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Zico Tour na capital
De quarta-feira a 30 de maio, Brasília recebe a exposição 
interativa “Zico Park”, que conta sobre a história e carreira de 
Arthur Antunes Coimbra, o Zico, considerado o maior ídolo da 
história do Flamengo. Ao todo, são oito módulos: dois painéis 
interativos, um museu com peças emblemáticas da carreira, 
além do cinema, com os gols mais importantes do Galinho de 
Quintino. O projeto estará disponível no Shopping Conjunto 
Nacional, na Asa Norte. Os ingressos custarão R$ 25.

SÉRIE A SÉRIE B SUL-AMERICANA I SUL-AMERICANA II LIBERTADORES PELÉ

Avaí e Goiás fizeram um 
jogo muito movimentado 
e recheado de gols, 
ontem, na Ressacada. 
Com um a menos desde 
o primeiro tempo, o time 
catarinense abriu três 
de vantagem. No fim, os 
goianos pressionaram e 
encostaram no placar, 
mas não tiveram forças 
para recuperar o prejuízo 
perderam por 3 x 2.

Após tropeçar fora de 
casa, o Cruzeiro volta a 
campo, hoje, para mais 
um duelo da Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
Às 21h30, joga diante de 
sua torcida, no Mineirão, 
em Belo Horizonte (MG), 
diante do Londrina, em 
busca de sua segunda 
vitória na competição. Os 
paranaenses não vencem 
há dois jogos.

Derrotado pelo 
Internacional no último fim 
de semana pelo Brasileirão, 
o Fluminense ‘muda a 
chave’ e já está focado 
na Copa Sul-Americana. 
Hoje, o time carioca 
recebe o Unión Santa Fé-
ARG, no Maracanã, às 
21h30, de olho também 
na reabilitação no torneio 
internacional para seguir 
na briga pela classificação.

Após estrear com vitória no 
comando do Internacional, 
o técnico Mano Menezes 
tem mais um desafio 
importante: reabilitar o time 
na Sul-americana. Hoje, às 
21h30, os gaúchos visitam 
o Independiente Medellín-
COL, na Colômbia. Quem 
também joga fora de casa é 
o Ceará. Às 19h15, enfrenta 
o General Caballero, no 
Paraguai.

Outros dois clubes 
brasileiros terão 
compromissos válidos 
pela terceira rodada da 
Libertadores. Hoje, às 19h15, 
Athletico-PR e Bragantino 
entram em campo longe 
dos seus domínios no 
torneio. No Paraguai, os 
paranaenses medem forças 
com o Libertad. Os paulistas 
vão até a Argentina para 
duelar com o Estudiantes.

Iran Ferreira, mais conhecido 
como Luva de Pedreiro, 
recebeu, nesta ontem, uma 
mensagem especial de Pelé. 
O Rei do Futebol agradeceu 
homenagem em um vídeo 
do baiano. “Garoto, a sua 
homenagem me fez sorrir. 
Obrigado pelo carinho. 
‘Receba’ o meu abraço”, 
escreveu no Instagram, 
fazendo menção ao bordão 
do jovem: “Receba”.

 

E
m um passado não tão dis-
tante, o carimbo chinês era 
o principal nos passapor-
tes dos destaques do fu-

tebol brasileiro. A elite chinesa 
viveu dias de glórias, com gran-
des investimentos e ostentações 
que se equiparavam ou até su-
peravam as propostas europeias 
pelos grandes atletas do Brasil. 
Hoje, porém, a situação é opos-
ta. Com o estouro da bolha finan-
ceira dos clubes asiáticos, poten-
cializada pela pandemia de co-
vid-19, muitos boleiros resolve-
ram fazer o caminho de volta. A 
Superliga Chinesa se tornou um 
eldorado para os esquadrões do 
Brasil. Corinthians e Atlético-MG 
confirmam isso. A dupla alvine-
gra entra em campo, hoje, pela 
Libertadores, apostando as fi-
chas em reforços de peso vindos 
do outro lado do mundo.

Após fracas temporadas, o 
Corinthians prometeu dias me-
lhores para a fiel. Para voltar a 
ser competitivo, a diretoria al-
vinegra apostou em “ex-chine-
ses”. Renato Augusto deixou o 
Beijing Guoan após cinco tem-
poradas. A porta aberta por ele 
possibilitou o desembarque de 
Roger Guedes, que defendeu o 
Shandong Luneng entre 2018 
e 2020. O Parque São Jorge ga-
nhou ainda mais ares orien-
tais com a chegada do ídolo 
Paulinho. O antigo camisa oito 
vestiu as cores do Guangzhou 
Evergrande por seis tempora-
das, com o intervalo de uma 
passagem pelo Barcelona que, 
em 2017, ainda contava com 
o brilho da dupla formada por 
Lionel Messi e Luis Suárez.

O “trio chinês” do Parque São 
Jorge ainda não engrenou. O po-
der de decisão que se espera de-
les não foi exercido em campo. 
A primeira oportunidade para 
tal foi na semifinal do estadual, 
contra o São Paulo. O time foi 
dominado e amargou a elimina-
ção. Muitos são os entraves, seja 
pela transição do sistema de jo-
go de Sylvinho para o português 
Vitor Pereira, seja pela adaptação 

instabilidade e dificultar o cami-
nho até a classificação.

Atlético-MG

Em janeiro do ano passado, o 
Atlético-MG fez um verdadeiro 
negócio da China. Ao contrário 
do Corinthians, o Galo precisou 
de apenas um jogador vindo do 
país asiático para tomar conta do 
futebol brasileiro. Desejo antigo 
do Palmeiras e cobiçado por Por-
to e Besiktas, Hulk aceitou a pro-
posta mineira iniciou uma dinas-
tia em Belo Horizonte.

Hoje, é impossível pensar em 
Atlético-MG e não lembrar de 
Hulk. Uma temporada foi o sufi-
ciente para ele gravar o nome na 
história atleticana e derrubar es-
critas de meio século. O título do 
Campeonato Brasileiro foi a cereja 
do bolo de uma temporada sólida 
do Galo, iniciada com a conquista 
estadual, seguida com a Copa do 
Brasil e encerrada com o troféu 
da Supercopa sobre o Flamengo.

Ex-China, ele é o atleta mais 
importante do elenco. Dos 81 jo-
gos que fez pelo esquadrão mi-
neiro, o camisa sete participou 
diretamente de 64 gols, com 49 
bolas na rede e 15 assistências. 
Ele foi o artilheiro do cenário na-
cional em 2021 (36). Decisão é o 
apelido do craque. Das quatro 
finais que disputou com a cami-
sa alvinegra, em três ele vazou a 
meta adversária, com total de 
cinco tentos e cinco títulos.

Para Hulk, é como se os 18 anos 
distantes do futebol brasileiro nun-
ca tivessem existido. Ele chegou 
sob grandes expectativas, mas, tal-
vez, nem os mais otimistas torce-
dores atleticanos imaginavam uma 
passagem com esse nível. Depois 
do que fez no Brasil no ano pas-
sado, a ambição de Hulk vai para 
além das fronteiras. A Libertado-
res é o principal objetivo dele e do 
comandante Antonio Mohamed. 
Hoje, o Atlético-MG joga pela lide-
rança do Grupo D, quando visita o 
Independiente del Valle, às 21h30, 
em Guayaquil, no Equador.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

LIBERTADORES Donos de elencos valiosos, Corinthians e Atlético-MG depositam as esperanças em reforços de peso vindos 
do país oriental. Bons negócios ou não, os nomes entram em campo, hoje, em duelos decisivos pela competição continental

Apostas da China
VICTOR PARRINI*

Repatriado do futebol chinês em 2021, Hulk rapidamente se readaptou ao Brasil e virou a principal referência do Atlético-MG

Hector Retamal/AFP

Árbitro: Andrés Matonte (URU)

21h30 Estádio
Neo Química Arena

Libertadores
3ª rodada

Transmissão  
SBT

CORINTHIANS BOCA JUNIORS
Cássio, Fagner, João Victor, Raúl Gustavo e 
Fábio Santos; Maycon, Du Queiroz e Renato 

Augusto; Mantuan, Willian e Jô
Técnico: Vitor Pereira

Agustín Rossi; Advíncula, Ávila, Aranda, 
Frank Fabra; Fernández, Juan Ramírez; Óscar 
Romero, Eduardo Salvio, Zeballos; Benedetto

Técnico: Sebastián Battaglia

Árbitro: Fernando Rapallini (ARG)

21h30 Estádio
Monumental

Libertadores
3ª rodada

Transmissão  
Conmebol TV

IND. DEL VALLE ATLÉTICO-MG
Wellington; Carabajal, Schunke e Segovia; 

Perlaza, Faravelli, Pellerano e Chávez; 
Sornoza, Bauman e Ayoví
Técnico: Miguel Bravo

Everson; Mariano, Nathan Silva, Alonso e 
Arana; Allan, Jair, Nacho e Zaracho;

Vargas (Ademir) e Hulk
Técnico: Antonio Turco Mohamed

à primeira temporada completa 
pelo clube alvinegro ou aos as-
pectos físicos, que exigem rodí-
zios no plantel corintiano.

Muito se espera deles, somado 
às parcerias com Willian, Giulia-
no e a garotada da base. Embora 

esteja distante do auge técnico, 
Róger Guedes pode ser conside-
rado o cara do Timão. Em 38 jo-
gos, ele tem 19 participações em 
gols, com 14 bolas na rede e cin-
co assistências. Renato Augus-
to vem logo em seguida, com 

nove participações nas mesmas 
39 partidas (seis tentos e três as-
sistências). Paulinho, tem índi-
ces inferiores, mas também con-
ta com número menor de exibi-
ções: 18 e quatro comemorações 
sobre adversários.

Hoje, às 21h30, na Neo Quí-
mica Arena, o Timão reencontra 
o Boca Juniors após nove anos. 
A partida pode não ser a final 
de 2012 entre os dois, mas tem 
o peço de uma decisão. Um tro-
peço em casa pode aumentar a 

LIGA DOS CAMPEÕES

O futebol inglês contra o espa-
nhol: assim estão resumidos os 
duelos nas semifinais da Liga dos 
Campeões pelas vagas na grande 
decisão, em Paris. Campeãs de 
oito das últimas dez edições do 
torneio, Espanha e Inglaterra vol-
tam a confirmar sua hegemonia 
no futebol europeu. A briga parti-
cular começa, hoje, com um jogo 
de alta voltagem entre Manches-
ter City e Real Madrid. Amanhã, 
será a vez de Liverpool e Villarreal.

Os merengues ostentam o 
recorde de títulos na maior com-
petição de clubes do mundo (13) 
e sonham com uma nova final 
quatro anos após sua última con-
sagração. Para isso, os comanda-
dos de Ancelotti terão que elimi-
nar o Manchester City, finalista 
em 2021, que ambiciona con-
quistar sua primeira Champions, 
uma obsessão no clube.

O técnico do Real Madrid, 
Carlo Ancelotti, destacou jus-

tamente a história do clube no 
torneio como trunfo. “O Madrid 
chega com frequência às finais 
e, por isso, tem uma possibili-
dade maior de ser campeão. A 
história que o clube tem nesta 
competição conta muito mais 
para nós do que para os rivais. 
Ajuda os jogadores a sentir o 
peso dessa camisa, algo positivo, 
não negativo”, apontou.

O técnico Pep Guardiola, do 
City, elogiou os rivias, mas des-

tacou o crescimento inglês no 
torneio. “Se tivermos que jogar 
contra a história, não teremos 
chance. Eles são melhores nisso. 
Mas temos o desejo de competir. 
É um teste incrível. Queremos 
experimentar. Na última década 
estamos chegando aqui, e isso 
é muito bom”, destacou o trei-
nador. Espanhóis, ingleses ou 
ambos? O Stade de France espe-
ra seus convidados para a final, 
em 28 de maio.

Ingleses e espanhóis iniciam luta por fi nal

Real Madrid se apoia na tradição na semi de hoje contra o City      

 AFP


